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Fim da repetência agrada a educadores 
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Mudança, aprovada 
pelo Conselho Estadual 
de Educação, começa a 

vigorar em 98 

Aproposta aprovada an-
teontem pelo Conselho 
Estadual de Educação de 

São Paulo de autorizar a organi-
zação do 1° grau na rede de ensi-
no do Estado em ciclos — nos 
quais não há reprovação anual 
— foi bem recebida por educa-
dores. Eles consideram, porém, 
que a medida precisa ser acom-
panhada de uma campanha de 
esclarecimento a pais e professo-
res. 

A secretária estadual da Edu-
cação, Rose Neubauer, pretende 
estabelecer dois ciclos durante o 
1 9  grau — o primeiro, da 1 4  à 4a 
série, e o segundo, da 5a à 8 4  sé-
rie. Dentro dos ciclos, os alunos 
não serão reprovados. 

Para a diretora da Faculdade 
de Educação da Universidade de 
São Paulo (USP), Ana Maria 
Pessoa de Carvalho, a decisão é 
um avanço em direção ao mode-
lo pedagógico que vigora nos Es-
tados Unidos, na Europa e no Ja-
pão, onde não há 
reprovação nos 
primeiros oito 
anos de estudo. 

"Não tem cabi-
mento reprovar 
alunos das pri-
meiras séries, por-
que equivale a ex-
pulsá-los da esco-
la", disse Ana Ma-
ria. 

O ex-secretário municipal da 
Educação Mario Sergio Cortella 
considerou a decisão "imprescin-
dível para o salto qualitativo da 
educação no Estado". Em 1990, 
Cortella inovou ao criar três ci-
clos para o primeiro grau da re- 

de de ensino da capital. 
O ex-secretário ressaltou, no 

entanto, a necessidade de se pro-
mover uma discussão com edu-
cadores e comunidades. "É preci-
so mostrar que o sentido de exis-
tência dos ciclos é o de dificultar 

a reprovação inú- 
til, não o de facili- 
tar a aprovação 

RAO 	do aluno." 
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de 1998. 
Na prática, a medida será a 

ampliação do ciclo básio'zi, da P 
à 24  série, existente desde 1984 
na rede estadual, que eliminou a 
reprovação entre as séries. (Stel-
la Gaivão) 

Ciclos — A regu-
lamentação da de-
liberação estará 
pronta até setem-
bro, mas os dois 
ciclos vão vigorar 
somente a partir 


